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Política
Democratas de Cubatão realiza evento

consistente na Câmara com olhos em 2020
Geraldo Freitas: 
“Sou a favor da

volta das
regionais”

Entrevista
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“TOSS OPEN DE TÊNIS”
é realizado pelo SESI de 

Cubatão

Esporte

Com nova empresa  na atuação de fornecimento e distribuição da merenda, a “Bonizzoni & Boni-
zzoni”, que começou a atuar nesta quinta-feira, dia 28, Prefeitura tenta sanar crise que já ganhou 
grandes proporções sobre a alimentação das crianças nas escolas. A administração municipal pu-
blicou uma revista, com uma matéria elogiando a qualidade da comida nas unidades de ensino, 
porém, apesar do impresso ter como datas de cobertura os anos de 2017 e 2018, o informativo 
começou a circular há pouco tempo na cidade e entra em contraste, com as publicações que a cada 
dia ganham mais força nas redes sociais. Pág. 4

Com dois ex-vices prefeitos (Raimundo Valter Pinheiro e Arlindo Fagundes) em sua diretoria, DEM 
apresenta seu quadro de pré-candidatos ao legislativo. Pág. 3

Esporte da bolinha amarela ganha adeptos em 
Cubatão, com Torneio realizado pelo SESI. Pág. 7

Lojas Mari Max inaugura 
unidade em Cubatão 
e promete aquecer 

o setor de utensílios 
domésticos

Comércio

E a merenda...
como vai?
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Todo dia 25 é “Dia Laran-
ja”, e o último dia 25 não foi 
diferente, pois foi O Dia In-
ternacional da Não-Violên-
cia Contra a Mulher. É uma 
data reconhecida desde 
1981, a partir da realização 
do 1º Encontro Feminista 
da América Latina e do Ca-
ribe, e recebeu reconhe-
cimento internacional em 
1999 pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). O 
dia relembra a história das 
irmãs Patria, Minerva e Ma-
ria Teresa Mirabal, militan-
tes que tinham uma longa 
trajetória de resistência e 
luta pelos direitos humanos 
quando foram assassinadas 
no dia 25 de novembro de 

1960 pela ditadura de Rafael 
Trujillo (1891-1961), na Re-
pública Dominicana, na Amé-
rica Central.

Nos dias de hoje, com o 
feminicídio aumentando, re-
vivemos esta época. Os nú-
meros da violência domésti-
ca (física, psicológica, moral, 
patrimonial e sexual), só au-
mentam.

Em todo o mundo acon-
tecem ações no Dia Laranja, 
para combater e tentarmos 
diminuir estes números. 
Acredito que o ponta pé ini-
cial, é buscar políticas públi-
cas para as mulheres em ní-
veis municipais, estaduais e 
federais, inclusive, com aten-
ção especial nas escolas, pre-

venindo o “Namoro Abusivo 
ou Tóxico” que vem se alar-
mando a cada dia e cada vez 
mais, com adolescentes mais 
jovens.

Quantas vezes temos uma 
amiga, ou uma parente, que 
está passando por este pro-
blema, e não sabemos como 
lidar com a situação. Hoje to-
dos nós podemos contribuir 
denunciando anonimamente 
ligando para o 180. Uma li-
gação pode salvar a vida de 
uma mulher, uma jovem e 
uma menina. Pouquíssimas 
mulheres procuram a DDM 
– Delegacia dos Direitos das 
Mulheres, para prestar quei-
xa. Muitas vezes elas estão 
no ciclo da violência, que ci-

tei acima. Por isso não po-
demos nos calar. 

A PALAVRA DA MULHER 
BASTA.

Por Cristina Moreira
de Oliveira 

Jornalista e apresentadora 
do Programa Mulheres 

Mais Fortes

Mulheres Mais Fortes

No dia 01 de dezembro 
celebramos o Dia Mundial de 
Combate a Aids. E temos o 
que celebrar? Sim, sem dúvi-
da! Desde os anos 80 quan-
do os primeiros casos foram 
diagnosticados e o vírus HIV 
descoberto, avançamos mui-
to. Avançamos no compor-
tamento. Hoje compreende-
mos que a infecção pelo HIV 
é democrática e pode atingir 
qualquer pessoa, ou seja, o 
preconceito não apenas é um 
sentimento ruim como revela 
desconhecimento. Avança-
mos na tecnologia. Sabemos 
muito sobre o HIV. Conhece-
mos cada caminho que ele 
percorre. E, dessa forma, po-
demos explorar várias possibi-
lidades para a terapia. Terapia, 
aliás, que é outro significativo 
avanço. Passamos de uma 
época em que ter HIV signifi-
cava uma sentença de morte 
para outra, em que compli-
cados tratamentos assegura-
vam a vida para a atual. Hoje 
temos terapias muito simples, 
como um comprimido ao dia, 
seguras e altamente eficazes. 
A ponto de usarmos o termo 
“cura clínica” para as pessoas 
vivendo com o HIV que estão 
saudáveis, com o vírus supri-
mido e com uma expectativa 
de vida equivalente à de uma 
pessoa sem HIV. E avançamos 
na prevenção. Hoje falamos 
em prevenção combinada 
por meio da associação de 
medicamentos e da camisi-
nha. Pacientes que se tratam 
e estejam com o vírus con-
trolado NÃO TRANSMITEM O 
VÍRUS. Isso é revolucionário 
pois permite uma vida plena 
onde podem ser pais, ter uma 
vida sexual livre dos riscos e 
do preconceito. E mais impor-
tante, rompe-se a cadeia de 
transmissão do HIV. Por isso 
hoje recomendamos fazer o 
teste para o HIV em todas as 
pessoas e, se positivo, iniciar 
a terapia o mais rápido possí-

vel para evitar a transmissão 
para outros e para preservar 
a saúde do infectado. Os me-
dicamentos também podem 
ser usados até 72 horas após 
uma exposição de risco a fim 
de evitar o contágio. É o que 
chamamos de PEP (profilaxia 
pós exposição). Pode ser fei-
ta em vítimas de estupro, por 
exemplo. E os medicamentos 
podem ser usados por pesso-
as cujo comportamento sexu-
al torne-os mais vulneráveis à 
infecção pelo HIV antes que a 
relação ocorra. Sob orienta-
ção médica é feita a prescri-
ção do PrEP (profilaxia pré-ex-
posição) e com isso reduzimos 
exponencialmente o risco de 
contágio. O Governo dos EUA 
estimula a adoção do PrEP 
como estratégia de preven-
ção, o Ministério da Saúde do 
Brasil fornece e recentemente 
a cidade de São Paulo anun-
ciou uma redução de mais de 
16% nos casos novos de infec-
ção pelo HIV entre pacientes 
mais jovens. Efeito do PrEP! 
Mas nem tudo são flores. En-
tre idosos, homens gays, pro-
fissionais do sexo e população 
trans, o HIV aumenta. É ne-
cessário atingir a todos com 
políticas públicas de saúde 
que eduquem e tornem aces-
sível o PrEP. Enquanto não te-
mos uma vacina, é assim que 
devemos prevenir e enfrentar 
a infecção pelo HIV.

Dr.Evaldo Stanislau
Affonso de Araújo

Médico Infectologista
e Professor Universitário
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“Sou a favor da volta das regionais e sub-prefeituras” Geraldo de Freitas, o “Geraldo Tia 
Jô”, Presidente da ACIC e pré-candi-
dato a prefeito pelo SOLIDARIEDADE

Entrevista

VALENTIM CARDOZO
Da Redação

O DEMOCRATAS  de 
Cubatão realizou na noite 
da última segunda-feira, dia 
25, no Anfiteatro da Câmara 
Municipal, o evento de filia-
ção e apresentação dos seus 
pré-candidatos a vereado-
res, já visando as eleições 
municipais que ocorrem 
no ano que vem. O partido 
que  vem sendo considera-
do uma das legendas mais 
hábeis no meio político da 
cidade, por contar com dois 
ex-vices prefeitos em sua 
direção, sendo eles Walter 
Pinheiro (presidente da sigla 
e até o momento pré-candi-
dato anunciado pelo DEM) 
e Arlindo Fagundes Filho 
(servidor público munici-
pal aposentado), conseguiu 
levar um bom número de 
pessoas, filiados e simpati-
zantes até as dependências 
do Bloco Legislativo.

Além de Pinheiro e Arlin-
do, também compuseram 
a mesa diretora do evento 
o prefeito democrata de 
Pedro de Toledo, Eleazar 
Muniz e o coordenador re-
gional da legenda na Baixa-
da Santista, Paulo Ferreira. 
Completaram os assentos 
os vereadores Cléber do 
“Cavaco”  (Republicanos) 
e Laelson Batista, o “Lalá”  
(SOLIDARIEDADE).

O evento teve o próprio 
Arlindo a frente do Cerimo-
nial, o qual aos poucos foi 
chamando os pré-candida-
tos um a um, para que fos-

sem se apresentando para o 
público presente, por meio 
de rápidos discursos. Na 
sequência, fizeram uso da 
palavra os convidados e pa-
lestrantes. “Vocês, pré-can-
didatos a vereadores, de-
vem acreditar no potencial 
de vocês, pois eu era consi-
derado a “quinta força”, nas 
últimas eleições de Pedro de 
Toledo, concorrendo contra 
nada mais do que três ex-
-prefeitos, e com um traba-
lho humilde, saímos vitorio-
sos”, disse Eliazar Muniz.

Já o coordenador regio-
nal do DEM, Paulo Ferrei-
ra, disse que o partido está 
em ‘boas mãos” dentro de 
Cubatão e que o DEM mos-
tra a sua força na cidade 
com a realização do evento. 
“O DEMOCRATAS  de Cuba-
tão está sendo bem condu-
zido pelo Pinheiro e o Arlin-
do aqui na cidade, o que nos 
leva para uma condição de 
protagonista nas próximas 
eleições municipais, com 
essa consistente chapa de 
pré-candidatos a vereador 
aqui formada por todos vo-
cês”.

PREFEITO DE CUBATÃO
APARECE NO MEIO DO 

EVENTO
Com a solenidade já ca-

minhando para o seu final, 
o prefeito Ademário - PSDB, 
“deu as caras” no Anfitea-
tro da Câmara. O chefe do 
executivo foi recebido pe-
los integrantes da mesa e 
foi convidado a fazer parte 
da mesma, pela diretoria 

Democratas de Cubatão mostra seu alicerce 
com Pinheiro e Arlindo como pilares

Partido pretende realizar um novo e definitivo evento em janeiro de 2020
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VALENTIM CARDOZO
Da Redação

FOLHA DE CUBATÃO: 
Quem é o “Geraldo Tia Jô”?

GERALDO “TIA JÔ”: É o 
Geraldo Adelino Gouvêa de 
Freitas, um português de 60 
anos, comerciaNte, oriúndo 
da Ilha da Madeira, que che-
gou em Cubatão há exatos 31 
anos e, hoje, é presidente da 
Associação Comercial e In-
dustrial de Cubatão - ACIC.

FOLHA DE CUBATÃO: O 
que levou você a querer ser 
pré-candidato a prefeito de 
Cubatão, nas eleições de 
2020?

GERALDO “TIA JÔ”: Na 
verdade, esse sentimento 
ruim de ver a Cidade sendo 
destruída ao longo dos anos, 
devido a má gestão de diver-
sos governos que por aqui 
passaram, sem comprometi-
mento nenhum com a nossa 
população. Estar dentro da 
Associação Comercial, nos dá 
uma visão de como está difícil 
a atual situação de Cubatão 
hoje em dia. É preciso tentar 
melhorar a vida do “Povão”.

FOLHA DE CUBATÃO: Sen-
do um “homem do comér-
cio”, como você mesmo diz, 
o que fazer para melhorar a 
vida de quem mora na cida-
de?

GERALDO “TIA JÔ”: O que 
Cubatão precisa com urgên-
cia nesse momento é de uma 
única coisa. Emprego. Temos 
que trazer empresas que fo-
mentem a geração de empre-
gos para dentro da cidade. 
Trazer redes de atacados para 
inflamar o comércio local, in-
dústrias de pequeno porte e 
concessionárias para revisão 
de carros. Trazer um novo 
empresariado para cá, será a 
primeira ação do meu gover-
no, para que os empregos se-
jam gerados de forma rápida 
e eficaz.

FOLHA DE CUBATÃO: Esse 
é o seu ponto de partida para 
a geração de emprego?

GERALDO “TIA JÔ”: Sim.

FOLHA DE CUBATÃO: E a 
partir daí?

GERALDO “TIA JÔ”: Com o 
comércio da cidade já ativado, 
as indústrias viriam juntas. É 
preciso criar em Cubatão um 
grande centro de manuten-
ção industrial, para que no-
vas industrias viessem para 
esse grande  centro e, que 
cada uma a partir daí atuan-
do dentro de sua especialida-
de, pudesse expor o que tem 
de melhor. Segmentos como 
refratários, construção civil, 
metalurgia e outros, também 
gerariam empregos rápidos e 
o que é melhor, mão de obra 
local.

FOLHA DE CUBATÃO: 
Além da falta de emprego, 
qual o outro ponto crítico da 
cidade?

GERALDO “TIA JÔ”: A fal-
ta de mantenção nos bairros. 
Quando falo em bairros, não 
digo apenas manutenção 
básica, como calçadas, ruas 
e poda de matos, mas sim 
a estrutura de serviços que 
atende aquele determinado 
bairro. Hoje, infelizmente a 
falta de mantenção já atinge 
também as escolas e as UBS’s.

FOLHA DE CUBATÃO: E 
como melhorar a manuten-
ção e até a qualidade de vida 
de quem mora nos bairros da 
cidade?

GERALDO “TIA JÔ”: Sou a 
favor da volta das regionais. É 
impossivel a centralização de 
toda essa demanda de bair-
ros que temos ficar centrali-
zada apenas no gabinete do 
prefeito. Há cidade hoje tem 
130mil habitantes e 36 bair-
ros, sendo assim, o governo 
tem que estar perto dessas 
pessoas para suprir as neces-
sidades de forma rápida, de 
acordo como essas mesmas 
necessidades vem ocorrendo 
no passar dos dias.

FOLHA DE CUBATÃO: O 
principal erro desse governo 
então é a centralização do 
poder?

GERALDO “TIA JÔ”: Sim. 
Até porque Cubatão não foi 

uma cidade planejada e, sen-
do assim, os problemas não 
são superficiais, mas sim es-
pecíficos de cada localidade, 
cada um com sua devida ca-
racetrística e solução, para 
serem finalizados. Na verda-
de, o correto seria replanejar 
a cidade.

FOLHA DE CUBATÃO: Mas 
as regionais já existiram em 
administrações passadas e 
foram extinguidas por outros 
governos. Por quê você acha 
que elas dariam certo agora?

GERALDO “TIA JÔ”: Elas 
servem para destrinchar as 
entranhas da cidade. As re-
gionais vão chegar definitiva-
mente onde o alto-clero ad-
ministrativo não chega.

FOLHA DE CUBATÃO: Por 
quê você optou pelo SOLIDA-
RIEDADE?

GERALDO “TIA JÔ”: Eu re-
cebi convites de diversos par-
tidos, no entanto, o SOLIDA-
RIEDADE é um partido onde 
o diálogo é possível, pois não 
há radicalismos ideológicos 
nem para a direta e nem para 
esquerda, o que nos torna 
um partido centrado e aberto 
para debates e opiniões.

FOLHA DE CUBATÃO: Por 
ser um comerciante do ramo 
alimentício, como você ava-
lia a crise da merenda hoje, 
vivida na cidade de Cubatão?

GERALDO “TIA JÔ”: Na 

verdade, essa empresa não 
está atendendo a demanda 
nas escolas da forma como 
deveria ser atendido. O con-
trato firmado com essa em-
presa não é ruim. O valor 
contratual não é exorbitante, 
porém deveria estar atenden-
do bem melhor a questão da 
merenda escolar, até por que, 
ao se falar de Cubatão, todos 
sabem que nossa cidade hoje 
é extremamente carente para 
boa parte das famílias. Então, 
muitos papais e mamães, mal 
vêem a hora de seus filhos 
irem para a escola para po-
derem se alimentar de forma 
digna e isso não acontecendo. 
Revoltante.

FOLHA DE CUBATÃO: Já 
que você fala que o contrato 
é bom, mas a merenda não 
chega no prato das crianças, 
onde foi que a prefeitura er-
rou afinal?

GERALDO “TIA JÔ”: Errou 
na hora da contratação da 
empresa. Teria que ter sido 
formada uma comissão com 
especialistas da prefeitura no 
setor de educação e alimen-
tação para apurar a proce-
dência da empresa. Investi-
gar realmente o passado de 
quem está sendo contratado 
pelo poder público, para colo-
car a comida na mesa de nos-
sas crianças enquanto elas 
estão no período escolar.

FOLHA DE CUBATÃO: 
Como é a visão da sua candi-
datura hoje na cidade, princi-
palmente daquele que seria 
o seu eleitorado, como o co-
merciante de Cubatão?

GERALDO “TIA JÔ”: A 
minnha pré-candidatura, real-
mente, surpreendeu bastante 
gente e agregou as pessoas. 
A maior parte recebeu com 
muitos bons olhos.

FOLHA DE CUBATÃO: 
Como um homem público 
e que anda nas ruas, qual a 
maior reclamação do cuba-
tense hoje?

GERALDO “TIA JÔ”: Além 
da saúde, manutenção e edu-
cação, as quais já citamos, 
uma das maiores críticas vem 
na questão do lazer. Cuba-
tão hoje é uma cidade pouco 
aprazível para seus morado-
res. Isso faz com que muitos 
filhos da cidade migrem daqui 
para as cidades vizinhas, em 
busca de uma melhor quali-
dade de vida. Muitos cuba-
tenses hoje estão indo para 
Santos e, principalmente, 
Praia Grande.

FOLHA DE CUBATÃO: Na 
sua opinião, qual a avaliação 

do governo Ademário Olivei-
ra?

GERALDO “TIA JÔ”: Sei 
que é difícil suprir todas as 
demandas de uma cidade tão 
problemática como Cubatão, 
porém há erros e acertos. 
A vezes é necessário parar 
tudo, reunir os secretários 
e ver quais as necessidades 
da cidade. Muitas vezes falta 
planejamento para esse go-
verno, o que seria resolvido 
com diálogo e um bom tra-
balho de equipe. Um governo 
não pode ter vaidade mas sim 
compreensão, diálogo e par-
ceria.

FOLHA DE CUBATÃO: O 
quê a população pode espe-
rar de um governo Geraldo 
“Tia Jô”?

GERALDO “TIA JÔ”: Orga-
nização e governar junto com 
todos. Quando falo em gover-
nar junto com todos, falo em 
governar próximo da popula-
ção e para isso tem que haver 
uma demanda direcionada 
para cada pasta do Governo. 
Direcionamento é fundamen-
tal para um governo dar certo 
e é assim que nós iremos tra-
balhar.

Pré-candidatos do DEM durante o evento. No destaque, Pinheiro e Arlindo

do partido. Ao ter a pala-
vra, Ademário lembrou que 
tucanos e democratas já ca-
minham juntos há um bom 
tempo dentro da política 
nacional. “Hoje o DEM de 
Cubatão ganhou musculatu-
ra e já pode caminhar com 

as próprias pernas. Porém, 
não há nada que venha im-
pedir ou atrapalhar que am-
bos os partidos possam sen-
tar juntos e, dessa forma, 
quem sabe até unir forças 
em mais uma jornada”, rela-
tou o prefeito cubatense.

PINHEIRO FALA
COM A FOLHA

Ao final do evento, Pinhei-
ro falou com exclusividade 
a Folha. “Hoje o DEMOCRA-
TAS tem no meu nome o seu 
pré-candidato a prefeito de 
Cubatão, no entanto, por ser-

mos um partido onde todos os 
seus integrantes tem voz ativa, 
pretendemos realizar um ou-
tro evento, tão grande quanto 
este, para que aí sim, possa-
mos oficializar essa ou alguma 
outra escolha que possa vir a 
ocorrer”, finaliza Pinheiro.

Fotos: Dilson Silva Mato Grosso
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Prefeitura tenta sanar 
problema da merenda 

com contratação
de nova empresa
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Ao contrário do que afirma a revista distribuída pela Prefeitura 
Municipal de Cubatão, os alunos da rede pública estão há mais de três 

meses sofrendo com a falta de comida nas escolas

www.folhadecubatao.com.br

CHRIS CASTANHEIRA
da Redação

“Meio ovo e um pei-
to de frango para 10 kilos 
de arroz”, desabafa uma 
professora da rede de en-
sino de uma das escolas 
municipais de Cubatão.  
Esta afirmação vai na contra 
mão do que foi publicado 
na revista da Administração 
Municipal , onde  a chama-
da é: “ Sai suco com bolacha 

e entra qualidade na me-
renda escolar” com um tex-
to que afirma que no car-
dápio DIÁRIO os alunos se 
alimentam com : arroz, fei-
jão, carne vermelha,peixe,-
frango,verduras,legumes e 
frutas “ servidos à vontade” 
A cidade idealizada na revis-
ta não existe. Assim como 
não existe alimentação 
adequada para os alunos. 
“Meu filho chega em casa 
com fome. Muitas vezes 

Revista onde a Prefeitura faz 
propaganda da merenda

Uma das fotos postadas por pais de alunos nas redes sociais

servem feijão, arroz e bana-
na. Até farofa de ovo já de-
ram para as crianças come-
rem”, desabafa a mãe de 
um aluno.  A comunidade e 
servidores estão ajudando 
para que as crianças não fi-
quem sem ter o que comer. 
A situação precária já se es-
tende há cerca de três me-
ses. Muitas vezes as aulas 
são suspensas por falta de 
alimentos, como aconte-
ceu no dia 16 de setembro 
na escola Padre Olivieri, no 
Jardim Casqueiro. Apesar 
de contestado pela titular 
da pasta ,Márcia Terras, 
o fato é que o ano leti-
vo está terminando e, até 
agora,nada foi resolvido. 
Segundo o Conselho Muni-
cipal de Educação a meren-
da escolar já não apresenta-
va qualidade desde o inicio 
deste contrato e já vinha 
apresentando problemas 
de abastecimento desde o 
primeiro semestre. Funcio-
nário de uma escola afirma 
que a queda na qualidade 
vem ocorrendo desde que 
a empresa Torres & Viana 
Food Eireli assumiu o for-
necimento dos alimentos. 
“ A qualidade dos alimen-
tos está muito inferior e a 
quantidade foi diminuindo 
até que ficamos quase sem 
comida no estoque. Os alu-
nos reclamam e já levamos 
o problema para a pasta 
responsável, mas até agora 
nada foi feito”.

Nova empresa
A empresa Bonizzoni& 

Bonizzoni LTDA assumiu, a 
partir de quinta feira (28), 
a responsabilidade na dis-
tribuição da merenda nas 
escolas da cidade. O pro-
cesso se deu por meio do 
procedimento licitatório 
na modalidade Pregão Ele-
trônico. O valor do contra-
to é de R$12.499.072,00 
O secretário Adjunto da 
Educação, Cesar Martins, 
disse que o abastecimen-
to dos insumos já está 
acontecendo desde quar-
ta feira (27) e que a situ-

ação está normalizada e 
afirma que nos próximos 
dias serão realizados os 
ajustes finais. “O abaste-
cimento de insumos nas 
escolas iniciou na tarde 

de quarta feira tanto nas 
creches como nas Unida-
des de Ensino Infantil e 
Fundamental.  Hoje já foi 
servido desjejum, almoço, 
lanche e jantar”.

Arroz, feijão e banana nos pratos Pratos com arroz, feijão e meio ovo cozido

Não há carnes na merenda distribuída para os alunos
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AMOR E PAIXÃO 
O historiador Welington Borges, autor do livro “Uma História de Amor e Paixão - 50 anos 
da Encenação da Paixão de Cristo em Cubatão” reuniu no evento de lançamento em 21 
de novembro de 2019, Bloco Cultural de Cubatão amigos, parceiros, atores, patrocina-
dores em uma linda noite de autógrafos. O livro, que resgata a história de um dos mais 
importantes espetáculos culturais da região, reuniu uma importante parcela do elenco 

desde suas primeiras edições até os dias de hoje. Foi patrocinado pela empresa Unipar/
Carbocloro por meio do Programa de Ação Cultural - ProAC-SP da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do Governo do Estado de São Paulo. O email para os interessados em 

ganhar um livro é umahistoriadeamorepaixao@gmail.com.

Felicidades para a gata garota Joana Ra-
mos pelo seu aniversário em 07/11

Cercado da família, 
Sidnei comemorou 
seu niver em 9/11. 

Deus continue aben-
çoando, Feliz vida.

Felicidades para a linda Flávia Regina que 
celebrou a vida em 27/11. Parabéns!

Parabéns ao amigo Fabiano Caldeira que 
comemorou em 03/11 mais um ano de 

vida. Feliz aniversário!

Parabéns ao pequeno Claudinho que comple-
tou seu primeiro ano no dia 19/11. Na foto 

com a mamãe Tamirys Stefany.
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Dudu Noel

Quem em Cubatão não conhece o Eduardo Alves, 
o Dudu? Vítima de paralisia cerebral, ele, que tem 43 
anos, se veste todos os anos de Papai Noel e distribue 
presentes, que ele recolhe com colaboradores e empre-
sas, para as crianças carentes da Vila dos Pescadores.

O Dudu Noel já está recolhendo as doações para a 
Ação Social de Natal deste ano, que será realizada no dia 
22 de dezembro, 13 horas, lá no Centro Comunitário da 
Vila dos Pescadores.

Os interessados em ajudar o Dudu Noel fazer a ale-
gria de crianças podem entrar em contato através do 
telefone 3364-2256 e falar com a mãe do Dudu, dona 
Marilene Alves.

O eleitor de Cubatão que ainda não fez o cadastra-
mento biométrico no Cartório Eleitoral tem que correr, 
já que são os últimos dias de registro. O castro vai até o 
dia 19 de dezembro e deve ser feito no seguinte endere-
ço: sede da 119ª Zona Eleitoral, localizada na rua Bahia, 
nº 67, Vila Paulista. Nesse caso, o eleitor deve agendar 
no site do TRE-SP. O horário de funcionamento é das 9h 
às 18h, de segunda a sexta-feira.

Com eleitorado de 94.926 pessoas, Cubatão é uma das 
30 maiores cidades do Estado em fase de biometria obriga-
tória. Os residentes devem fazer o procedimento até 19 de 
dezembro deste ano, sob pena de cancelamento do título 
eleitoral.

Biometria Caminhada Laranja

“Namoro Abusivo” foi o tema de um diálogo com os 
alunos das escolas Padre José de Anchieta (Municipal) e 
Júlio Conceição (Estadual), no Bloco Cultural, que fica no 
Paço Municipal de Cubatão, no Centro da cidade, com 
autoridades, após Caminhada Laranja em combate à 
violência contra mulheres e meninas.

A ação foi promovida pelo Conselho Municicipal da 
Condição Feminina na última segunda-feira, dia 25 de 
novembro.

Cidade

Arquivo Pessoal

Victor de Andrade

Divulgação
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Não eram as quadras de 
saibro de Roland Garros, na 
França e nem o tradicional 
torneio de grama britânico 
de Wimbledoon, porém o 
“TOSS Open de Tênis”, que 
teve sua grande final na  
manhã de sábado, no SESI 
de Cubatão, no Parque São 
Luiz, contou lá o seu char-
me, comparado as compe-
tições de Grand Slan a nível 
mundal. O torneio que teve 
como intuito a propagação 
do esporte na cidade, con-
tou com 16 participantes de 
váras faixas etárias e teve 
como grande vencedor Ja-
ckson Lopes, de 31 anos, 
que derrotou pelo placar de 
2 sets a 0, Edivaldo Ibarra, 
de 56 anos, com parciais de  
6/2 e 6/3.

O jogo contrariou o re-
sultado final, já que apesar 
do placar ter aparentado um 
jogo fácil, o título veio após 
mais de duas horas de um 

Jackson Lopes é campeão do 
“TOSS Open de Tênis”, realizado 

pelo SESI de Cubatão
Essa foi a primeira edição do Torneio,

que contou com 16 participantes

www.folhadecubatao.com.br

confronto de bom nível. A 
diferença de idade entre os 
finalistas deixou claro que, 
tanto a experiência quanto 
a juventude são essencias 
dentro de um esporte que 
exige além da força outros 
intens, como a percepção, 
a técnica, o preparo físico e, 
principalmente a inteligên-
cia.

Para Jackson, mais do 
que a glória de ter conquis-
tado a competição, o impor-
tante foi a amizade entre os 
competidores. “Agradeço a 
todos que colaboraram para 
que o Torneio acontecesse 
com o sucesso que foi. Sem-
pre que enfrento o Edivaldo 
os jogos são bastante duros, 
o que valoriza ainda mais 
essa vitória”, diz o campeão.

Com muito espirito es-
portivo, o segundo coloca-
do, Edivaldo elogiou o ní-
vel do TOSS Open de  Tenis 
e parabenizou o vencedor. 
“Foi um bom jogo e o Jack-
son foi merecdor de ter con-
quistado o título, finaliza. Jackson Lopes foi o campeão do torneio

Fotos: divulgação

Os troféus dados aos vencedores

Sensei Luciano Moreira segue seu 
trabalho de formar campeões

A equipe de karatê do 
Sensei Luciano Moreira vem 
crescendo gradativamente. 
Baseando-se no lema “Um 
passo por vez”, vem desen-
volvendo seu trabalho e 
obtendo resultados expres-
sivos durante este ano de 
2019. E, projeta, que mais 
conquistas ainda virão.

Ele cita as marcas de 
seus atletas. Entre os meno-
res, vem se destacando o jo-
vem Davi Oliveira Teles Cas-
tro, que disputa a Categoria 
Kumite - Sub 10. O karateca 
subiu ao pódio em todas 
competições dentro do es-
tado de São Paulo, sendo 
Ouro, na etapa da Federa-

ção Paulista, resultado que 
o fez ingressar - pela primei-
ra vez - na Seleção Paulista 
deste ano.

Já, entre os maiores, te-
mos Wendreu Corsino, da 
Categoria Júnior de Kumi-
te. Acabou conquistando 
o título do Campeonato 
Paulista Estudantil e o Vice-
-Campeonato na Copa São 
Paulo. Também merece ci-
tação, Paulo Walter Franco, 
com sua participação na Ca-
tegoria Cadete de Kumite. 
Hoje, além de treinar com o 
Sensei Moreira, é atleta do 

SESI, dedicação, que o fez 
ser Campeão da etapa do 
Paulista, Vice-Campeão do 
Zonal e Campeão da Copa 
São Paulo.

E não parou por aí! Em 
termos de brasileiro, há três 
despontando. Luciana Mo-
reira, na Categoria Sub 14, 
esteve, pela segunda vez, na 
Seleção Paulista e conquis-
tou Medalha de Bronze no 
Brasileiro Zonal. Por sua vez, 
Yuri Miguel, foi Medalha de 
Bronze no Campeonato Bra-
sileiro Estudantil, Vice-Cam-
peão Paulista Estudantil na 

Categoria Júnior. Fechando 
o time, Henrique Luiz Fer-
nandes é o autal Campeão 
Brasileiro Estudantil, atuan-
do na Categoria Cadete. 

“Agora, o próximo passo, 
é continuar à treinar forte 
em busca de novos horizon-
tes. O O trabalho que venho 
fazendo, é para que todo o 
grupo evolua junto. Mas, 
sempre enfatizo que, nin-
guém é obrigado à compe-
tir mas, se decidir por isso, 
terá de dar seu melhor nos 
treinos para, que tudo seja 
mais fácil, na competição”, 

comentou.
Por fim, o sensei lembrou 

dos apoios que recebe de 
empresas como a Alfa, Ter-
ravam, ABS e Enzo Acessó-
rios, parcerias, que ajudam 
bastante à viabilizar a ida 
dos atletas para as competi-
ções. Explicou também que, 
parte de sua equipe, treina 
na academia Bioforma e no 
Projeto Karatê para Todos 
onde, conta com o apoio da 
Associação Deus é Fiel que, 
por exemplo, disponibiliza 
transporte em viagens den-
tro do estado de São Paulo.

Sensei Luciano Moreira e sua equipe no Campeonato

Arquivo Pessoal
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Cubatão ganhou no últi-
mo dia 9 de novembro, um 
novo conceito em lojas para 
utensílios domésticos. A 
rede das Lojas Mari inaugu-
rou sua filial na cidade, que 
fica na Avenida 9 de Abril, 
3350, no bairro da Vila Nova. 

Essa é a terceira loja da 
rede, que vem ganhando 
força na Baixada Santista, já 
que possui outras duas uni-
dades, ambas no Guarujá, 

sendo uma no distrito de Vi-
cente de Carvalho. A inaugu-
ração, que contou com um 
bom público, além da pre-
sença marcante das meni-
nas da Guarujá FM, que em-
belezaram a entrada da Loja 
com danças coreográficas e 
muita animação, apresentou 
para a população da cidade 
diversas utilidades e artigos 
para o lar, incluindo produ-
tos de limpeza, cozinha, do-
ceria e demias variedades. 
“Essa loja que está inaugu-
rando hoje aqui em Cubatão 

www.folhadecubatao.com.br

Loja foi inaugura no dia 9 de novembro e fica localizada na Vila Nova

possui mais de 1000 metros 
quadrados, onde os nos-
sos clientes podem conferir 
mais de 40 mil itens de uso 
doméstico”, disse o Wiliam 
Alcantara, que faz parte do 
setor administrativo das Lo-
jas Mari.

CLIENTES
Realmente a unidade de 

Cubatão alcançou a expec-
tativa de satisfação de seus 
clientes. Segundo a auxiliar 
de coordenação e moradora 
do bairro da Fabril, Meyre 

Rede de lojas para a casa que mais cresce 
na região, Lojas Mari chega à Cubatão

Ellen Valentim, a inaugura-
ção da Mari Max em Cuba-
tão, já estava sendo aguar-
dada. “Conhecia a loja da 
Avenida Adhemar de Barros, 
no Guarujá, e, fiquei admira-
da quando soube dessa filial 
que seria aberta aqui, por 
que sei que muitas cidades 
almejam por essa loja e, ain-
da bem que Cubatão foi pre-
senteada, principalmente 
pela estrutura, preço baixo e 
bom atendimento, o que fica 
nítido para quem adentra 
nas Lojas Mari Cubatão”, diz.

A rede de lojas Mari Max conta com diversos produtos para a sua casa

Divino Armário dá um 
toque de requinte e 
elegância na moda
feminina da Cidade

VALENTIM CARDOZO
Da Redação

Moda, elegância e re-
quinte para mulheres de 
muito bom gosto, na hora de 
se vestir bem. Todo esse luxo, 
rodeado de roupas de grifes 
e acessórios femininos, pode 
ser encontrado agora na loja 
Divino Armário, que fica no 
Jardim Casqueiro, na Rua 
Estados Unidos, 235, quase 
esquina com Avenida Brasil.

A inauguração ocorreu 
na tarde do último dia 9 de 
novembro e, além de con-
tar com um bom e refinado 
público, também foi alvo de 
blogueiros especialistas em 
moda e cobertura da impren-
sa local, tanto a falada quan-
to a escrita, dentre os quais, 
a FOLHA DE CUBATÃO, que 
também marcou presença. 
Um coquetel acompanhado 
de coffe-break recepcionou 
o público e, até um chopp 
gelado para os homens que 
acompanharam sua mulhe-
res na inaugurção da loja, foi 
servido para dar um toque 
diferencial ao atendimento.

Segundo as proprietárias 
da  Divino Armário, a idéia de 
se investir em um ambiente 
clássico para moda feminina 
em Cubatão, é realmente tra-
zer a inovação e a qualidade 
de produtos para as senho-
ras e senhoritas da Cidade. 
“Queremos ser algo mais do 
que uma loja de roupa femi-
nina em Cubatão. Queremos 
mulheres que enxerguem 
no espelho aquilo que elas 
sempre querem ser todos os 
dias, ou seja, divas, podero-
sas e mas seguras, elevando 
semprre mais a auto-estima 
de cada uma delas”. disse 
Mirelle Bueno, uma das pro-
prietárias da loja.

Já a sócia, que também é 
sogra de Mirelle, Idelene Fal-
cão, disse que a união de for-
ças fez com que o conceito 
de moda da Divino Armário 
chegasse a Cidade. “Já pos-
suia uma outra loja, porém 
resolvi aceitar o desafio jun-
to com a Mirella, para trazer 
esse toque de sofisiticação 
no vestuário feminino para a 
Cidade”, concluiu a também 
empresária.

Moda e elegância é na Divino Armário

Valentim Cardoso

Valentim Cardoso


